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			Que agitação...que trânsito infernal! É por algumas destas coisas que odeio a cidade, parece que estamos sempre todos a caminhar na mesma direção. Que desespero! 

			Era sábado e estava um bonito dia de verão, em pleno mês de julho. Como é da praxe, num dia assim, sabe bem ir relaxar, passear ou simplesmente conviver com os amigos.

			O pior é quando todos os habitantes da cidade de Lisboa se lembram de fazer o mesmo que nós e indelicadamente nos colocam apertados entre filas de carros intermináveis para alcançar um qualquer sítio pacífico. Qual é afinal o relaxamento disso? Nenhum penso...

			Já derretia com o calor que se fazia sentir dentro do meu carro e por mais janelas que abrisse parecia que o vento também tinha ido de férias, pois nem sinal dele.

			O rádio do carro estava ligado para me ir entretendo a ouvir as minhas músicas favoritas. Era o que me permitia “fugir” dali. Enquanto cantava, transportava-me para um local onde só estava eu e os meus pensamentos.

			Dirigia-me para a praia. Eu e mais uma multidão. Todos os carros à minha volta iam praticamente com a lotação esgotada. Famílias inteiras com o objetivo de um dia bem passado, grupos de amigos que iam para divertir-se ou simplesmente os pares de namorados que não se inibiam de mostrar todo o seu amor. Resumindo, eu era uma das poucas pessoas que se tinha aventurado a ir sozinha para a “selva” apenas porque, pensava, me queria divertir e relaxar.

			O sinal vermelho mudou para verde. Num ápice todos os condutores carregaram a fundo no acelerador para tentar fugir ao martírio, foi nesse instante que um carro fez uma ultrapassagem um tanto duvidosa e se posicionou à minha frente. Ri-me, porque constatei que afinal não são só as mulheres que conduzem mal. Os homens também têm umas saídas fenomenais. O carro era prateado e brilhava com a incidência do sol. Era praticamente novo e só me ocorreu dizer: «Vê-se logo que tem a mania!»

			Lá seguimos caminho, em fila quase indiana, mas reparei que o homem maravilha, à minha frente, não parava de olhar pelo retrovisor. Ainda pensei «Não sejas palerma Alice, ele está apenas a ser cuidadoso com a condução!» Mas desmanchei-me a rir, seria possível que depois de uma ultrapassagem daquelas o homem fosse realmente cuidadoso? Difícil de acreditar...

			Mais um sinal vermelho...e mais uma expressão de fúria na cara de todos os meus companheiros de viagem. Parecemos touros, mal vemos o vermelho ficamos com vontade de atacar! Na realidade, só queria atacar um pedacinho de areia onde estender a minha toalha. Distraí-me a olhar a bela costa. O verde surgiu novamente para gáudio de todos, menos para mim que estava distante num lugar qualquer, só acordei com um buzinar estridente atrás de mim que rebentou a bolha do meu pensamento. Atrapalhada lá pedi desculpas e arranquei.

			Tive, mais uma vez, a sensação de ter um penetra a olhar para mim. Lá estava de novo o homem maravilha do carro da frente. Quando viu que também o observava esboçou um sorriso patético. Fiquei furiosa, será que ele pensava que tinha encontrado uma alma gémea da má condução? O certo é que senti que as minhas maçãs do rosto mudavam de cor.

			A praia estava do meu lado esquerdo, tinha vontade de largar ali mesmo o carro e ir a pé, pois já me atormentava imaginar onde iria deixar o meu carrito azul-bebé. Entrei no parque com a esperança de encontrar um lugar perdido, daqueles que ninguém quer ou porque é apertado ou porque fica longe ou, simplesmente, porque eu precisava desesperadamente de um lugar. Comecei a achar que estava a ficar particularmente stressada para um dia que deveria ser para descansar e isso ainda me deixou mais chateada.

			Lá estava ele, perfeito, à minha espera, o MEU lugar! Afinal isto dos pensamentos positivos parecia resultar... mas nem tanto. Quando começo a fazer a manobra de estacionamento não é que alguém, vindo da outra direção, estaciona naquele que era O MEU LUGAR! Inacreditável, ainda por cima, quando foco bem o carro adversário não é que era o homem maravilha!

			Foi impulsivo, agarrei-me à buzina como uma louca, afinal pouco faltava para me tornar numa se não conseguisse estacionar o carro e chegar à areia. Mas o homem maravilha, permaneceu no lugar e inclusive saiu do carro pronto para uma tarde de praia. Pensei «Alice, vais ficar calada?» e fiquei mesmo, não sei porquê a língua enrolou-se e tive a certeza que se abrisse a boca para dizer alguma coisa não ia ficar bem vista. 

			A figura que fechava a porta do carro era no mínimo tão interessante como o carro em si. Jovem, devia ter uns vinte e poucos anos, alto, moreno cabelo semi curto, um corpo atlético q.b. e um sorriso, que embora antes tivesse achado patético, era sem dúvida mais quente que o sol que incidia naquela tarde.

			Ali estava a observá-lo quando me apercebo que se dirige a mim. Levanta os óculos de sol, deixando ver os seus olhos azulados, e diz:

			– Desculpe, se estacionei antes de si... mas não a tinha visto e só pensava em ver-me livre do carro. Quer que a ajude a procurar um lugar?

			Teria ouvido bem? O sol já deveria estar a provocar os seus efeitos malignos. Imaginei-me logo a dar-lhe um valente murro. Não me tinha visto? Só faltou dizer «Ai, desculpe mas com esse carrinho tão insignificante nem reparei em si.» Que fúria!

			– Não, deixe estar, de certeza que logo encontro um lugar. Só espero que não venha alguém numa bomba de quatro rodas e mo roube antes! – Disse com um sorriso amarelo. 

			Ele riu-se, pelos vistos tinha percebido a piada. Colocou de novo os óculos.

			– Então até já! – Desceu as escadas para o areal. 

			Mau. Agora tinha sido demais. Decidi pôr a malícia feminina, que os homens tanto receiam, em prática. 

			Sai do carro. Procurei um lugar mas em vão. «Ok, vou ter mesmo que o fazer», pensei. Estacionei numa esguelha de terra que tinha restado ao lado do carro. Vi-me atrapalhada para sair mas lá consegui. O certo era que se o senhor maravilha quisesse sair não podia. Fiquei radiante como uma criança pequena quando acaba de fazer uma traquinice. Peguei num bocado de papel e escrevi «Olá! Agora quem pede desculpa sou eu mas não consegui encontrar lugar e como se mostrou tão simpático pensei que não se iria importar de eu estacionar aqui! Se precisar sair ligue-me.» Acrescentei o meu telemóvel, dobrei o papel e coloquei-o preso no para-brisas.

			Pensava que me tinha vingado perfeitamente. Nem imaginava o que vinha por aí. Para mim ele nunca ia ter coragem de ligar, até porque eu só tencionava ficar um pouco pela praia.

			«Hummm... praia finalmente!» Estava um pouco cheia é certo mas estava sozinha e por isso era mais fácil “sobreviver”. Estendi a toalha pertinho da água para ser mais refrescante. Deitei-me ao sol com o intuito de provocar um ataque de ciúmes à Caty, a minha melhor amiga, pelo meu bronzeado perfeito. Pus o bronzeador, os óculos e aproveitei para folhear uma revista. A moleza atacou-me e sem dar conta deixei-me dormir. 

			Toca o telemóvel! Abro um olho, depois o outro. «Bolas! Adormeci.» A cada movimento que fiz para tentar alcançar o telemóvel senti o corpo a arder. «Bonito, minha menina, bonito!» Olhei para o telemóvel e tinha um amontoado de números não familiares a piscarem no meu visor. «Quem será?» Atendi! 

			– Estou... 

			– Olá! Sou eu.

			Parecia que a voz do homem era conhecida mas ele prosseguiu perante o meu silêncio. 

			– Sou o dono da bomba de quatro rodas que lhe roubou o lugar há hora e meia atrás... 

			Miséria! Gelei por completo, ele tinha mesmo ligado. E agora o que ia eu responder. Tive vontade de me cobrir de areia e desaparecer. 

			– Ahhhh... você...pois...

			– Espero que não se importe de ter ligado mas como deixou aqui o bilhete! 

			«Raios, maldita sejas Alice! Que ideia tão perfeita.»

			– Ok, não faz mal se não quisesse que me ligasse não tinha deixado o número, certo?

			«Como? O que é que eu tinha acabado de dizer? Não podia estar bem, praticamente me tinha oferecido ao tipo via telefone, ainda por cima, a ideia era chateá-lo e não seduzi-lo.» Ele riu-se e respondeu:

			– Bom, ainda bem! Nesse caso se lhe pedir para vir tirar o carro para que eu possa sair não leva a mal, não é?

			– Claro, claro. Dê-me cinco minutos. 

			«Estás mesmo mal, há uma hora atrás estavas desejosa por dar um murro ao tipo que roubou o TEU lugar e agora vais largar a praia para o ir “socorrer”?» Já não sabia o que me estava a acontecer, pensava uma coisa mas acabava por dizer outra totalmente oposta, mas já tinha dito que sim por isso peguei nas minhas coisas com alguma dificuldade porque tinha um ligeiro escaldão nas costas e fui em direção ao estacionamento. 

			Lá estava ele, encostado ao carro, só em calções de banho e deixando à vista um corpo de sonho enrolado num bronzeado tentador. Conforme me aproximei acenou. Senti de novo o calor a subir-me pela face, sem a menor explicação. Apesar desse fenómeno incontrolável não lhe retribui nenhuma manifestação, por achar absurdo, eu queria era ver-me livre dele e mais nada!

			– Olá novamente! – Disse ele – Eu bem sabia que nos havíamos de encontrar outra vez. 

			Que tipo insolente, só estava diante dele novamente devido à minha burrice e nada mais.

			– Pura coincidência, meu amigo! – Respondi num tom ríspido – Vou já tirar o carro do seu caminho.

			– Não precisa ter pressa, porque eu também não tenho – Disse esboçando um sorriso terno. 

			Entrei no carro após mil e uma tentativas, tinha sido mais fácil fazer tal proeza sem ter um homem a olhar para mim com ar de menino deliciado diante de uma montra de doces. Recuei o meu carro, ligeiramente permitindo-lhe entrar na sua viatura, mas não o fez. Em vez disso bateu de leve no meu vidro. Baixei-o e ele disse:

			– Muito Obrigado, foi fantástica! Já agora pode dizer-me o seu nome? Eu sou o Alex – Esticou-me a mão.

			Fiquei estupefacta, será que nunca mais se ia embora? Já tinha perdido a vontade de estar na praia e estava desejosa de chegar a casa mas para não parecer rude lá cedi. 

			– Prazer, sou a Alice – apertando-lhe a mão. Levantou os óculos e fitou-me dizendo:

			– O destino é engraçado, não acha?

			Não achei graça nenhuma, alias o facto de a minha mão estar firmemente presa por ele incomodou-me, parecia que não a queria largar por nada.

			– Às vezes prega-nos umas partidas indesejáveis – rematei friamente, na esperança que ficasse aborrecido e me deixasse partir. 

			– Sim... tem razão... já vi que está com pressa, não a ocupo mais – Soltou-me a mão. 

			– Exato, tenho mesmo que ir. Foi um prazer – Comecei a manobrar o carro e ouço:

			– Alice, fique bem! Foi um prazer conhecê-la e cuide bem desse escaldão, é um crime numa pele tão bonita.

			Gelei! Tinha acabado de despachá-lo com uma grande pinta e ele despediu-se com um galanteio. Pensei que o mínimo a fazer era um sorriso amigável, além disso, tinha reparado na “lagosta” na qual me tinha tornado o que me deixou super envergonhada. Sorri-lhe docemente e arranquei. 
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			No caminho de regresso, as estradas estavam muito mais calmas, pudera todos estavam ainda estendidos na toalha a divertirem-se. Tinha feito tudo ao contrário, não me diverti, o máximo que consegui foi irritar-me com o trânsito, apanhei um escaldão e não o meu maravilhoso bronze e para rematar tinha passado inúmeras vergonhas diante de um tipo chamado Alex e, que sem saber o porquê, me fazia corar e tremer. Sem dúvida alguma um dia perfeito...

			Já em casa fui direta ao duche, tinha o corpo em brasa e precisava arrefecer. Na verdade tinha o corpo e a alma. Estava irritada. Ainda nem eram horas de jantar e já estava em casa... num sábado, sozinha, sim porque até a minha amiga Caty, com quem divido a casa, tinha pelos vistos programa pois não estava.

			Após o duche sentia-me outra como se a água tivesse levado todas as minhas preocupações. Sentei-me no sofá da sala, ainda enrolada na toalha e suspirei.

			– Que vais tu inventar desta vez para fazer, menina Alice? – disse em voz alta. Olhei em redor. «Bom vou telefonar à Caty para saber se tem planos ou se pode ficar em casa para me fazer companhia numa sessão homevideo com toneladas de pipocas.»

			Liguei-lhe, mas ninguém atendeu. Que dia este, será que tinha realmente acordado de manhã, ou ainda estava a dormir e a ter uma sequência de pesadelos infindável? Suspirei novamente aborrecida. Fui-me vestir, mais tarde tentaria de novo falar com ela.

			Cerca de dez minutos depois, tocam à campainha. Estranhei, não esperava ninguém, abri a porta e lá estava a Caty toda sorridente. 

			– Olá amiga! Desculpa, mas esqueci-me das chaves em casa. Que cara é essa parece que nunca me viste, caramba!

			– Nada disso parvinha, mas estava a tentar falar contigo pelo telefone e apareces-me assim...

			– O destino tem destas coisas! – Disse enquanto entrava e se acomodava no sofá. 

			Ao ouvir aquela frase o meu pensamento voou até à lembrança do homem maravilha daquela tarde, ainda bem que nunca mais o ia ver na vida.

			A Caty perguntou-me, em tom de brincadeira, como tinha sido a ida à praia, se não tinha encontrado nenhum homem jeitoso para me fazer companhia nos mergulhos. Tive vontade de lhe apertar o pescoço. Estaria estampado na cara a tarde horrível que acabara de ter? 

			– Fui só um bocadinho para relaxar, não ia propriamente ao engate, amiga, essa parte deixo para ti!

			Soltou uma gargalhada.

			– Ok, venceste! – Observou-me – Já estás pronta?

			Fiquei perplexa.

			– Pronta? Para o quê Caty? Estou cansada vou ficar em por casa a ver uns filmes, hoje não me desafias para essas tuas noites loucas. 

			Ficou muito séria, debruçou-se até à mesinha da sala, pegou num convite que me entregou enquanto dizia:

			– Amiga, não sei se te lembras, hoje a Anabela faz dois anos de casada e convidou um grupo de amigos para um jantar na Quinta dela em Sintra! Não vais é? – Disse num tom inquisidor. 

			Bati com o convite na testa. Com tanta confusão tinha-me esquecido do jantar. Claro que ia, era um convite irrecusável, a Anabela era a outra amiga que completava o nosso trio. Conhecemo-nos durante os tempos da faculdade, desde ai éramos inseparáveis. 

			Corri para o quarto e praticamente despejei o armário em cima da cama na tentativa de escolher algo decente. 

			– Caty, levanta-te daí, vem ajudar-me não podemos chegar tarde, ela deve precisar de ajuda. 
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